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Neste último número de 2008, o Jornal do 
CFC registra uma homenagem de todo memo-
rável. Em Sessão Solene do dia 19 de novem-
bro – data dedicada à Bandeira Nacional – o 
Plenário do Conselho Federal de Contabili-
dade acolheu, com muita distinção e carinho, 
um homem público dos mais respeitáveis 
da República e, em especial, personalidade 
gratíssima perante a classe contábil brasileira. 
O Vice-presidente da República José Alencar 
Gomes da Silva visitou a nossa Casa! 

Em clima de absoluta cordialidade e des-
contração, Sua Excelência pode perceber, nos 
cumprimentos de cada um dos presentes, a 
admiração dos líderes do Sistema CFC/CRCs 
à sua honrada pessoa. Em uma “prestação de 
contas” simbólica, esta presidente rememorou 
o desafio feito pelo homenageado ao então 
presidente do CFC, José Martonio Alves 
Coelho, no ano de 2004, no sentido de os 
contadores usarem a inteligência para fazer 
uma revolução contábil na Administração Pú-
blica – isso para que os brasileiros pudessem 
acompanhar a gestão da coisa pública por 
meio do retrato fiel, que é o balanço.

Decorridos quatro anos, o ilustre visitante 
tomou conhecimento da série de medidas que 
culminaram com a aprovação das primeiras 
Normas Brasileiras de Contabilidade Aplica-
das ao Setor Público (NBCASPs). 

Na reportagem, o leitor poderá deduzir a 
“costura política” que vem sendo feita tanto 
para a implantação de uma Contabilidade 
Pública à altura da grandeza do nosso País 
quanto para a sua inserção no concerto das 
nações desenvolvidas e bem administradas. 
Tudo isso, a partir da feliz coincidência de 
encontrar-se no Poder Executivo um empre-
sário experiente, conhecedor da importância 
da Contabilidade como instrumento de ges-
tão, além de admirador confesso dos bons 
profissionais contábeis. Ao convidar o Vice-
presidente José Alencar para a solenidade de 
sua posse, o contador José Martonio Coelho 
teve a sensibilidade (profética, eu diria!) de 
aproveitar essa oportunidade ímpar, levando 
a sério o desafio em foco. 

Na seara de boas notícias de 2008, regis-
tra-se a promessa cumprida pelo Presidente 
Lula no que se refere à inclusão das empre-

sas de serviços 
contábeis no 
Anexo III da 
tabela do Sim-
ples Nacional: 
uma conquista 
muito esperada pela classe contábil que 
agora chega como presente de Natal. Essa 
busca por um Brasil mais simples e mais 
legal (entenda-se menos burocratizado, pra-
ticando uma política tributária mais justa),  
incorporada pelo Sistema CFC/CRCs é, 
igualmente, compartilhada por instituições 
como a Fenacon, o Sebrae e a Frente Par-
lamentar das Micro e Pequenas Empresas, 
conforme pode ser visto na reportagem sobre 
Agenda 2009.

Para ficar apenas nas gestões políticas 
do CFC, veja a Audiência Pública com o 
ministro da Educação, oportunidade em 
que foram tratados, entre outros assuntos, 
os cursos de pós-graduação em Contabili-
dade. Por último, e não menos relevante, 
a participação da presidente do CFC na 
solenidade de entrega do Prêmio Gestor 
Eficiente da Merenda Escolar. Ressalte-se 
que foi dessa parceria da classe contábil 
com o Programa Fome Zero que resultou a 
prestigiosa presença do Presidente Lula no 
recente 18.º CBC, em Gramado-RS.

Esses e tantos outros destaques políti-
cos, dando conta da participação ativa dos 
contabilistas no cenário das altas decisões 
nacionais evidenciam o momento áureo vi-
vido pela classe contábil brasileira. 

Por tudo isso, só tenho palavras de agra-
decimento a quantos vêm contribuindo, 
individualmente ou em grupo, para essas 
conquistas da nossa classe. Que possamos, 
enquanto cidadãos de bem e profissionais 
conscientes, traduzir todo esse prestígio 
recebido em melhores serviços à sociedade. 
Acima de tudo, como cristã, quero rogar a 
Deus que nos faça dignos do recebimento de 
tantas bênçãos.

Para a família contábil brasileira, desejo 
um Feliz Natal com um Ano Novo muito 
venturoso. Que o Sistema CFC/CRCs possa 
repetir, em 2009, todo o bem que 2008 nos 
proporcionou.

Maria Clara Cavalcante Bugarim
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Editorial

O CFC deseja a todos os 
contabilistas brasileiros um Feliz Natal 
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Mensagem

Empresas de serviços contábeis 
são incluídas no Simples Nacional 

O Projeto de Lei Complemen-
tar 2/07 (no Senado tramitou 
como PLC 128/08), que altera 
a Lei Complementar n.o 123/06 
(Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa, que abrange o Sim-
ples Nacional) e, entre outras 
medidas, inclui as empresas de 
serviços contábeis no Anexo III 
da tabela do Simples Nacional, foi 

aprovado no dia 10 de dezembro 
de 2008, cumprindo assim, a pro-
messa feita pelo Presidente Lula 
em seu discurso durante o 18.o 
Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade, realizado em agosto.

A proposta aprovada no Con-
gresso Nacional traz ainda outras 
alterações importantes à Lei Geral 
da Micro e Pequena Empresa. Um 

destaque é a criação do Micro-
empreendedor Individual (MEI), 
destinado a microempresários 
individuais que tenham receita 
bruta de até R$ 36 mil ao ano. 
Em audiência no dia 25 de no-
vembro, o ministro da Previdência 
Social, José Pimentel, defendeu a 
aprovação da matéria perante o 
presidente do Senado, Garibaldi 

Alves Filho. Segundo ele, o pro-
jeto deverá beneficiar cerca de 
10 milhões de pessoas no País 
que, atualmente, vivem na infor-
malidade, tais como ambulantes, 
costureiras, pipoqueiros, donos 
de bares, artesãos e manicures, 
entre outras ocupações. 

Desde que a proposta foi apre-
sentada na Câmara dos Deputa-
dos, em 2007, o Conselho Fede-
ral de Contabilidade, em conjunto 
com os Conselhos Regionais 
(CRCs), a Fenacon e o Sebrae, 
entre outras entidades, vem traba-
lhando na sua aprovação, assim 
como tem desenvolvido ações 
que visam à disseminação de 
informações para os contabilistas 
sobre a importância do Simples 
Nacional para o desenvolvimento 
do País. A sanção presidencial 
está prevista, ainda, para dezem-
bro, e a nova Lei entra em vigor 
em 1.o de janeiro de 2009.

Por Fabrício Santos e Maristela Girotto

CFC tem audiência com
ministro da Educação

O ano de 2008 está sendo co-
roado com boas notícias para a 
classe contábil brasileira. E para 
rechear esta safra, a presidente do 
Conselho Federal de Contabilidade, 
Maria Clara Cavalcante Bugarim, o 
vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissional, José Martonio Alves 
Coelho, e o vice-presidente de De-
senvolvimento Operacional, Juarez 
Domingues Carneiro, participaram 
de Audiência Pública, no dia 20 de 
outubro, com o ministro da Educa-
ção, Fernando Hadaad, no gabinete 
do ministro, em Brasília (DF).

Durante a reunião foi explanado o 
trabalho realizado pelo CFC em prol 
da educação voltada aos profissionais 
da Contabilidade. Maria Clara falou 
sobre o programa Excelência na Con-
tabilidade, cujo objetivo intensifica a 
realização de cursos de pós-graduação 
graduação “stricto sensu” em Contabi-
lidade, participando financeiramente 

de projetos específicos direcionados 
a essa finalidade, mediante convênios 
firmados com instituições de ensino 
superior recomendados pela  Capes, 
sobre o Exame de Suficiência e o pro-
jeto Rede Contabilizando o Sucesso. 
“É a primeira vez que vejo um órgão 

de classe realizar um trabalho como 
esse”, afirmou o ministro. 

Ainda, segundo a presidente do 
CFC, uma das grandes preocupações 
do Conselho Federal é quanto ao 
crescimento desordenado de cursos 
de Ciências Contábeis. “Não sabe-

mos se esses cursos darão o conhe-
cimento necessário para que esses 
futuros profissionais atuem com 
ética e transparência no mercado de 
trabalho”. O vice-presidente de De-
senvolvimento Profissional, por sua 
vez, disse que a educação é de suma 
importância para o crescimento do 
Brasil, e que o “CFC quer contribuir 
com a educação brasileira”.

Entusiasmado com o trabalho 
realizado pelo CFC, o ministro propôs 
à diretoria da entidade uma parceria 
para que se realize uma fiscalização, 
juntamente com o MEC,  nos cursos 
de Ciência Contábeis existentes no 
Brasil. Na ocasião, Fernando Hadaad  
foi convidado pela presidente a parti-
cipar do IV Encontro de Coordenado-
res do Curso de Ciências Contábeis, 
que está previsto para acontecer em 
março de 2009.

Por Maristela Girotto

Vice-presidente de Desenvolvimento Operacional do CFC, Juarez Domingues Carneiro; ministro da Educação, Fernando 
Hadaad; presidente do CFC, Maria Clara; e o vice-presidente de Desenvolvimento Profissional, José Mar tonio Alves Coelho

CFC, Sebrae e Fenacon reuniram-se com parlamentares, horas antes da aprovação do projeto
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José Alencar visita CFC e é 
homenageado pela Classe Contábil

Por Maristela Girotto
Fotos: Acácio Pinheiro

Lideranças contábeis do País 
reuniram-se no dia 19 de novembro, 
no Plenário do Conselho Federal 
de Contabilidade, para receber 
o Vice-presidente da República, 
José Alencar. Acompanhado do 
secretário-executivo do Ministério 
da Fazenda, Nelson Machado, e 
do contador Antoninho Marmo 

Trevisan, o Vice-presidente foi 
homenageado pela classe contábil, 
representada, na Mesa de Honra, 
pela presidente do CFC, Maria Cla-
ra Cavalcante Bugarim, e pelo pre-
sidente da Federação Nacional das 
Empresas de Serviços Contábeis e 
das Empresas de Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas 
(Fenacon), Valdir Pietrobon.

No Plenário, participaram da 
homenagem os vice-presidentes e 

os conselheiros do CFC; os presi-
dentes e os diretores dos 27 Con-
selhos Regionais de Contabilidade 
(CRCs); e representantes de outras 
entidades da classe.

  
Desafio

A homenagem a José Alencar 
foi motivada por um desafio lan-
çado, em 2004, à classe contábil 
e, em especial ao CFC, pelo Vice-
presidente da República. Na época, 

o presidente eleito do Conselho 
Federal de Contabilidade, José 
Martonio Alves Coelho – hoje 
vice-presidente de Desenvolvi-
mento Profissional da instituição 
–, fez uma visita a José Alencar 
no Palácio do Planalto. José Mar-
tonio estava acompanhado da então 
presidente da Fundação Brasileira 
de Contabilidade (FBC), Maria 
Clara Cavalcante Bugarim – hoje 
presidente do CFC. 

O Vice-presidente da República, José Alencar, com os membros do Conselho Diretor do CFC

Inscrição gravada na placa em homenagem ao Vice-presidente da República, José Alencar

Especial

Excelentíssimo Senhor José Alencar Gomes da Silva
Vice-Presidente  da República Federativa do Brasil

O Conselho Federal de Contabilidade, que exerce a 
representação de todos os Contabilistas brasileiros, 
sente-se honrado em homenageá-lo, destacando sua 
percepção de liderança, estímulo e, especialmente, 
confiança em propor desafio à Classe Contábil 
para a construção das Normas Brasileiras de 
Contabilidade Aplicadas ao Setor Público, trabalho 
com muitos frutos no presente e também no futuro.

Contadora Maria Clara Cavalcante Bugarim
Presidente do Conselho Federal de Contabilidade

Maria Clara e José Alencar
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José Martonio e Maria Clara 
ouviram de José Alencar, naquele 
dia, a seguinte afirmação: “Os 
contadores do Brasil deveriam, 
unidos, ajudar o País a criar um 
novo modelo de Contabilidade 
Pública”. A sugestão foi levada 
adiante e desencadeou uma série 
de fatos que culminou na edição 
das dez primeiras Normas Brasi-
leiras de Contabilidade Aplicadas 
ao Setor Público (NBCASPs) – 
que foram aprovadas no dia 21, 
pelo Plenário do CFC, e publica-
das em seguida. 

Durante o ano de 2009, haverá 
treinamento para a disseminação 
das novas Normas, as quais entrarão 
em vigência em 2010. A conver-

gência às normas internacionais de 
contabilidade do setor público (In-
ternational Public Sector Accoun-
ting Standards - Ipsas), editadas 
pela Federação Internacional dos 
Contadores (International Fede-
ration of Accountants - Ifac), está 
prevista para 2012. 

A homenagem ao Vice-presi-
dente da República, conforme afir-
mou Maria Clara, teve um caráter 
de prestação de contas. “Queremos 
apresentar hoje ao Senhor o novo 
modelo de Contabilidade Pública 
que nos solicitou em 2004”, disse. 
Ela apresentou um resumo do tra-
balho, que se iniciou com a criação 
do Grupo Assessor instituído pelo 
CFC para conduzir a construção 

das NBCASPs. A presi-
dente também destacou 
três pontos principais 
do novo modelo: a mi-
gração de um sistema 
de caixa para adoção do 
princípio de competên-
cia, a ampliação da con-
tabilidade orçamentária 
para a contabilidade 
patrimonial; e a instru-
mentalização do con-
trole social: informação 
para a cidadania. 

Nesse processo de 
construção das nor-
mas, ela destacou o 
envolvimento do Mi-
nistério da Fazenda, 
por meio da Secretaria 
do Tesouro Nacional 
(STN), e do esfor-
ço direto feito pelo 
secretário-executivo 
do Ministério, Nel-
son Machado. Entre 
os principais fatos que 
marcaram o processo, 
ela destacou a edição 
da Portaria do Minis-

tério da Fazenda n.º 184, em 25 
de agosto de 2008. 

  
Instrumento
administrativo

“A apresentação feita pela pre-
sidente Maria Clara me emocionou. 
Se eu não tivesse tido oportunidade 
de participar desse Governo ao lado 

do Presidente Lula; se eu não tivesse 
assumido a Presidência da Repúbli-
ca por mais de 300 dias por força das 
viagens do Presidente; se eu tivesse 
tido apenas essa idéia de dotar o 
Brasil de uma orientação capaz de 
transformar a Contabilidade Pública 
em um verdadeiro instrumento ad-
ministrativo da República, eu pro-
vavelmente já poderia voltar para 
casa de cabeça erguida, porque já 
teria dado uma grande contribuição 
ao País”, afirmou Alencar. 

Embora não seja contador, o Vi-
ce-presidente manifestou interesse 
pela área: “Aprendi a valorizar e a 
respeitar a Contabilidade”. Alencar 
demonstrou conhecimento técnico 
e disse que o País, “para efeito de 
raciocínio, deve ser considerado 
como uma empresa, pois tem ati-
vo e passivo e possui contas que 
precisam ser demonstradas pela 
fórmula lógica, clara e única, que 
é o balanço”. 

Empresário mineiro, ele lem-
brou que o seu ingresso na vida 
pública deu-se muito tarde. Alen-
car disputou a primeira eleição 
em 1994, mas foi derrotado. Em 
1998, foi eleito senador por Minas 
Gerais. Quatro anos depois, deixou 
o Senado Federal para assumir a 
Vice-presidência da República. A 
nova Contabilidade Pública que 
está sendo implantada no País, na 
opinião de José Alencar, será capaz 
de permitir uma administração res-
ponsável da coisa pública. 

As inteligências nacionais deveriam fazer um 
esforço para que houvesse uma revolução contábil 
na Administração Pública, para que os brasileiros 
pudessem acompanhar a coisa pública por meio do 
retrato fiel, que é o balanço.

“

“

José Alencar (2004)

O Governo precisa aprender, cada vez mais, 
a respeitar e a valorizar a Contabilidade, porque 
ela é o melhor instrumento da administração.

“ “

José Alencar (2008)

O Vice-presidente da Repú-
blica, José Alencar, manteve o 
primeiro contato com o Conse-
lho Federal de Contabilidade ao 
participar da posse, no dia 11 
de fevereiro de 2004, do então 
presidente José Martonio Alves 
Coelho, em solenidade ocorrida no 
auditório do Memorial Juscelino 
Kubitschek. Na ocasião, Alencar 
demonstrou estar à vontade entre 
os contabilistas e falou sobre sua 
carreira empresarial. “Havia um 
livro de registro de compras e 

vendas e outro no qual anotava as 
vendas fiadas”, brincou, lembran-
do-se do início das atividades da 
empresa nos anos 50. 

Com a mesma espontaneidade, 
José Alencar aceitou o convite para 
comparecer ao Plenário do CFC 
e receber homenagem da classe. 
Falou como político e empresário, 
destacando a importância da Con-
tabilidade para a administração das 
empresas e para administração pú-
blica. Deixou clara, mais uma vez, 
a sua admiração pela profissão.

José Alencar e o sistema contábil    
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Novembro de 2008,  Plenário do CFC: Antoninho Marmo Trevisan, Nelson Machado, Maria Clara 
Cavalcante Bugarim, José Alencar e Valdir Pietrobon

Posse do presidente José Mar tonio Alves Coelho, em fevereiro de 2004
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I Seminário de 
Responsabilidade 

Socioambiental
Adotar práticas sociais que me-

lhoram substancialmente a qualidade 
de vida da sociedade. Esta é uma 
das metas da Comissão de Res-
ponsabilidade Socioambiental do 
Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC)  que, realizou, nos dias 19 e 
20 de novembro, na sede do CFC, 
em Brasília (DF), o I Seminário de 
Responsabilidade Socioambiental do 
Sistema Contábil Brasileiro. Cerca 
de 200 pessoas, entre representantes 
da Contabilidade nacional, presi-
dentes dos Conselhos Regionais, 
vice-presidentes, conselheiros, além 
de estudantes, participaram da Sole-
nidade de Abertura.

A Mesa de Honra foi composta 
pela presidente do CFC, Maria Clara 
Cavalcante Bugarim, pelo presidente 
do Conselho Regional de Contabili-
dade do Distrito Federal (CRCDF), 
Gerardo de Paiva Gama, e pela 
vice-presidente de Administração do 
Conselho Federal de Contabilidade, 
Silvia Mara Leite Cavalcante. Ao 
fazer uso da palavra, o presidente 
do CRCDF manifestou a satisfação 
em fazer parte da Comissão de Res-
ponsabilidade Socioambiental. “Esta 
iniciativa é muito importante para 
a sociedade. Orgulho-me em fazer 
parte deste grupo”, ressaltou.

Logo em seguida, foi 
a vez da vice-presidente 
de Administração do 
CFC, Silvia Mara Leite 
Cavalcante, a discur-
sar. “Temos orgulho de 
fazer parte desta gama 
de trabalho em prol do 
controle social.” Para 
Silvia Mara, o trabalho 
que vem sendo realiza-
do pelo CFC dignifica, 
ainda mais, a classe 
contábil brasileira. “Pre-
cisamos estar irmanados 
com o trabalho social 
que temos de cumprir. 
Estamos devendo um 
trabalho voltado ao 
controle de gastos e de  
arrecadação e melhor 
transparência para a 
sociedade”, ressalta. 

A presidente do 
CFC, Maria Clara, pa-
rabenizou toda a Comissão pelo 
trabalho que está sendo realizado e, 
na oportunidade, fez uma referência 
especial ao contador Antoninho 
Marmo Trevisan – que realizou a pa-
lestra magna na abertura do evento. 
“Você é o profissional que nós nos 
espelhamos, um profissional mode-

lo”. Clara relatou sobre os trabalhos 
que o CFC está fazendo em prol das 
causas sociais, e citou, em especial, 
o convênio com o Instituto Cultural 
Educacional e Profissionalizante 
de Pessoas com Deficiências do 
Brasil (Icep Brasil), do qual foram 
contratadas 11 pessoas portadoras 
de necessidades especiais que traba-
lham no CFC. O Icep busca o forta-
lecimento e a inclusão das pessoas 
portadoras de necessidades especiais 
na sociedade por meio de políticas 
de assistência social, inserção no 
mercado de trabalho, profissionali-
zação, educação, habitação, esporte, 
cultura e lazer. “Estamos criando um 
grande programa de Voluntariado da 
Classe Contábil (ver pag. 8) que de-
monstrará a importância deste tema 
e, quando nos conscientizarmos da 
nossa força, faremos, com certeza, 
um País melhor”, concluiu.

No dia 21, foram ministradas as 
palestras “Contabilidade Ecológica: 
enfoque sobre a Gestão Contábil do 
Impacto Social”, a “Contabilidade 
ambiental frente aos desafios da sus-
tentabilidade e o mercado de Crédido 
de Carbono no Brasil e no exterior”. 
Acesse o site do CFC www.cfc.org.
br/eventos/cfc/eventosrealizados e 
efetue o download das palestras.

Palestra Magna

O contador Antoninho Marmo 
Trevisan ministrou palestra sobre “O 
papel do contabilista na certificação 
de projetos de sustentabilidade socio-
ambiental”, e disse que “a construção 
do conhecimento é importante para a 
formação de uma sociedade”. Trevi-
san falou também sobre bioenergia. 
“O Brasil é um candidato natural para 
ocupar posição de destaque no mundo 
da energia”, destacou.

Ao falar da Responsabilidade So-
cioambiental dos contabilistas, o con-
tador disse que bancos, indústrias e 
organizações públicas desempenham 
um papel central na divulgação, na 
propagação e na conscientização de 
novos valores ligados à responsabili-
dade socioambiental. “A responsabi-
lidade socioambiental é impulsionada 
por pressões externas, como leis e 
regulamentações, pressões sociais e 
do ambiente de negócios”, afirmou 
o contador. O vice-presidente de De-
senvolvimento Operacional, Juarez 
Domingues Carneiro, foi o coordena-
dor da palestra e, na oportunidade, fez 
uma breve apresentação da trajetória 
profissional do contador Trevisan.

Por Fabrício Santos

Eventos

Solenidade de aber tura do I Seminário Socioambiental no auditório do CFC em Brasília (DF)
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Antoninho Marmo Trevisan e o vice-presidente Operacional Juarez Domingues Carneiro
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CFC participa da construção 
da Agenda 2009

O evento Agenda 2009: por um 
Brasil mais simples – organizado 
conjuntamente pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC); 
pelo Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae Nacional); pela Federação 
Nacional das Empresas de Servi-
ços Contábeis e das Empresas de 
Assessoramento, Perícias, Informa-
ções e Pesquisas (Fenacon); e pela 
Secretaria da Receita Federal do 
Brasil – foi realizado no dia 19 de 
novembro, em Brasília, com a pre-
sença de mais de 300 participantes 
oriundos de todos os estados. 

O evento teve a participação de 
representantes das secretarias de 
Fazenda dos governos estaduais 
e das prefeituras de capitais; das 
superintendências da Receita Fe-
deral nos estados; dos Sindicatos de 
Contabilistas (Sescons); dos Con-
selhos Regionais de Contabilidade 
(CRCs); das Juntas Comerciais; dos 
cartórios; e das superintendências 
estaduais do Sebrae.

Todos os órgãos convidados 
a participar do evento são consi-
derados fundamentais para a im-
plementação e o desenvolvimento 
de três importantes projetos do 
Governo durante o ano de 2009. 
Trata-se da Rede Nacional para 
a Simplificação do Registro e da 
Legalização de Empresas e Negó-
cios (Redesim), criada pela Lei n.º 
11.598/07; do Microempreendedor 

Individual (MEI) e do Simples 
Nacional (Lei Complementar n.o 
123/06 e suas alterações). 

A abertura do evento contou 
com as seguintes autoridades: mi-
nistro da Previdência Social, José 
Pimentel; senador Adelmir Santana 
(DEM/DF), presidente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae Nacional; 
deputado federal Cláudio Vignatti 
(PT/SC), presidente da Frente Par-
lamentar das Micros e Pequenas 
Empresas; presidente do CFC, Maria 
Clara Cavalcante Bugarim; secre-
tária da Receita Federal do Brasil, 
Lina Maria Vieira, presidente do 
Comitê Gestor do Simples Nacio-
nal (CGSN); diretor presidente do 
Sebrae Nacional, Paulo Okamotto; 
secretário substituto de Comércio 
e Serviços do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio 
(MDIC), Maurício do Val; secretário 
da Fazenda do Estado de São Paulo, 
Carlos Mauro Benevides Filho, co-
ordenador dos Estados no Conselho 
Nacional de Política Fazendária 
(Confaz); diretor Técnico da As-
sociação Brasileira das Secretarias 
de Finanças das Capitais (Abrasf), 
Alexandre Sobreira Cialdini; presi-
dente da Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM), representante 
dos municípios no CGSN, Paulo 
Roberto Ziulkoski; e presidente da 
Fenacon, Valdir Pietrobon.

“Esse evento conta com a parti-
cipação de mais de três centenas de 

técnicos empenhados 
em tornar o Brasil me-
nos burocrático e mais 
racional”, afirmou a 
presidente do CFC 
durante a abertura. 
Após destacar a repre-
sentatividade da clas-
se contábil no País, 
Maria Clara ressal-
tou a importância da 
construção da Agenda 
2009: “Neste momen-
to, estamos estabele-
cendo um rumo e, a 
partir daqui, vamos 
remar todos na mesma direção”. 

O ministro da Previdência Social, 
José Pimentel, agradeceu o empenho 
de todas as entidades envolvidas 
com a aprovação e a implantação 
da Lei Geral das Micros e Pequenas 
Empresas (Simples Nacional), da 
Redesim e do Microempreendedor 
Individual (MEI). Durante seu dis-
curso, o ministro fez questão de frisar 
a relevância da classe contábil para 
o sucesso desses projetos. “Temos 
clareza de que os maiores parceiros 
para a implantação desses projetos 
são os contabilistas”, afirmou. 

 
Formação da Agenda

A programação do evento foi com-
posta por três painéis: “Ações para o 
aprimoramento do Simples Nacional 
nos estados e municípios”, “Apresen-
tação da estratégia de implementação 

da Redesim” e “Microempreendedor 
Individual (MEI) – estratégia para 
implementação até 1.º de julho de 
2009”. Todos os painéis contaram 
com explanações e debates. 

O encerramento do evento foi 
feito pelo secretário de Comércio e 
Serviços do MDIC, Edson Lupatini 
Júnior; pelo secretário-executivo do 
Comitê Gestor do Simples Nacional 
(CGSN), Silas Santiago; pelo asses-
sor Técnico da CNM, Valdir Moysés 
Simão; e pelo gerente da Unidade de 
Políticas Públicas do Sebrae Nacional, 
Bruno Quick. Eles apresentaram os 17 
itens que foram sugeridos e discutidos 
durante o evento e que irão compor a 
Agenda 2009. Esses itens estão dis-
poníveis no site www.comunidade.
sebrae.com.br/brasilsimples.

Por Maristela Girotto

A presidente do CFC, Maria Clara Cavalcante Bugarim, discursa na aber tura do evento

Ministro da Previdência Social, José Pimentel
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Notícias Contábeis

Estadual de Coordenação do Pro-
grama no seu estado. Segundo Ga-
bril, o critério de escolha ficará sob 
a responsabilidade de cada CRC. 
“Caso já existam comissões forma-
das, estas poderão ser utilizadas”, 
afirma. Para Gabril é recomendá-
vel que essas comissões, após sua 
formação, sejam integradas por, no 
mínimo dois delegados Regionais. 
“Este elo dará mais condições de 

Lançado no dia 21 de novembro 
de 2008, na sede do CFC, em Brasília 
(DF), o Programa de Voluntariado da 
Classe Contábil pertence ao plano 
de metas e estratégias do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) e 
tem como objetivo estimular a prática 
cidadã e o espírito de responsabilidade 
social entre os profissionais da conta-
bilidade por meio da difusão do volun-
tariado organizado, incentivando-os 
a se comprometerem com questões 
sociais relevantes para o País.

Os objetivos também estão fun-
damentados em valores e princípios 
ligados à cidadania, solidariedade, 
ética profissional e transparência. 
“Em primeiro lugar, organizaremos as 
ações de voluntariado prestadas pelos 
profissionais da Contabilidade, que são 
inúmeras”, afirma o coordenador, Pedro 
Gabril Kenne da Silva. 

Segundo Gabril, o Programa é de 
abrangência nacional, desenvolvido 
pelo CFC em parceria com as ONGs 
Ação Fome Zero e Parceiros Voluntá-
rios, e terá quatro projetos institucionais: 
gestão eficiente da merenda escolar; 

prestação de contas, 
e transparência de 
ONGs; mobilização 
social para doações 
ao Funcriança; e 
ações localizadas 
de voluntariado em 
políticas sociais e 
comunitárias. A im-
plantação do projeto 
está prevista para 
acontecer em abril 
de 2009. 

A comissão ges-
tora do programa 
é composta pelos 
contadores  José 
Aparecido Maion, João de Oliveira e 
Silva, Zulmir Ivânio Breda, pela téc-
nica em Contabilidade, Marta Maria 
Ferreira Arakaki, e pelas contadoras 
Fátima Menezes e Cláudia Remião 
Franciosi, sob a coordenação do con-
tador Pedro Grabil.

Metodologia
 Cada presidente do Conselho 

Regional designará uma Comissão 

implementação do programa no 
interior dos estados”. 

 Todo os profissionais de contabili-
dade cadastrados nos respectivos regio-
nais poderão ser voluntários, desde que 
participem do processo de conscienti-
zação, cadastramento, encaminhamen-
to aos projetos e acompanhamento das 
atividades desenvolvidas.

Por Fabricio Santos

CFC lança programa de 
incentivo ao Voluntariado

Sistema CFC/CRCs se reúne em Brasília
Presidentes e diretores dos Con-

selhos Regionais de Contabilidade 
(CRCs) participaram, no dia 18 de 
novembro, na sede do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), em 
Brasília, de uma reunião do Sistema 
CFC/CRCs. Na pauta, foram discu-
tidos assuntos relacionados ao de-
senvolvimento de projetos, inclusive 
parlamentares; apresentação do traba-
lho das Vice-presidências do CFC e, 
entre vários outros temas, avaliação 
da agenda de eventos para 2009.

Na abertura, a reunião contou 
com a presença do deputado federal 
João Campos (PSDB/GO), que esteve 
no CFC para parabenizar os presi-
dentes do Sistema CFC/CRCs pela 
importância crescente da profissão 
na sociedade brasileira. Técnico em 
Contabilidade registrado no CRCGO, 
o deputado falou da relevância dos 
contabilistas nesse momento de crise 
econômica: “Os contabilistas são os 
profissionais capazes de fazer a leitura 
e a interpretação dos dados e, por 
isso, podem orientar tanto a iniciativa 

privada como o serviço público, no 
sentido de amenizar os reflexos da 
crise econômica”.

João Campos também aprovei-
tou a oportunidade para reiterar ao 
CFC e aos CRCs a sua disposição 
em atuar, na Câmara dos Deputados, 
em favor dos projetos que benefi-
ciem a classe. “O meu gabinete é de 

vocês”, afirmou. O deputado ainda 
fez questão de homenagear o presi-
dente do CRCGO, Edson Cândido 
Pinto, “pela eficiência e honestidade 
na condução dos trabalhos do Con-
selho no estado”. 

A presidente do CFC, Maria Cla-
ra Cavalcante Bugarim, agradeceu a 
presença do deputado e destacou que 

o Conselho Federal de Contabilidade 
– que representa, juntamente com os 
CRCs, um verdadeiro exército de 400 
mil contabilistas – precisa do apoio 
dos parlamentares para a aprovação 
de importantes projetos que tramitam 
atualmente no Legislativo. 

Por Maristela Girotto

Comissão Gestora do Programa Voluntariado da Classe Contábil

Deputado federal João Campos Plenário do CFC
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Ao lado do Presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), representado 
pela presidente Maria Clara Cavalcante 
Bugarim, participou da solenidade de 
entrega do Prêmio Gestor Eficiente 
da Merenda Escolar, realizada no dia 
10 de dezembro, no Brasília Alvorada 
Hotel, em Brasília. A premiação é uma 
iniciativa da organização não governa-
mental Ação Fome Zero, que tem como 
presidente de honra a primeira-dama 
Marisa Letícia Lula da Silva e como 
presidente do Conselho Gestor o con-
tador Antoninho Marmo Trevisan.

Outras autoridades presentes à 
cerimônia foram o ministro do Desen-
volvimento Social e Combate à Fome, 
Patrus Ananias; o ministro interino 
da Educação, José Henrique Paim 
Fernandes; o presidente do Banco do 
Brasil, Antônio Francisco de Lima 
Neto; o presidente do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), Daniel Balaban; o presidente 
do Conselho Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (Consea), 

CFC participa da entrega 
do Prêmio Gestor Eficiente 

da Merenda Escolar
Renato Maluf; e o deputado federal 
Nazareno Fonteneles (PT/PI).

A quinta edição do Prêmio Ges-
tor Eficiente da Merenda Escolar 
recebeu o número recorde de 1.022 
municípios inscritos, premiando 24 
prefeituras em diferentes categorias 
regionais e especiais. O objetivo da 
premiação é destacar os prefeitos 
que realizam gestões criativas e 
responsáveis do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE) e 
disseminar essas boas práticas para 
que sejam conhecidas e adotadas por 
outras prefeituras do País. 

A Ação Fome Zero possui uma 
série de parcerias com empresas e 
instituições comprometidas com o 
desenvolvimento social sustentável do 
Brasil, entre elas o Conselho Federal 
de Contabilidade. Com o auxílio dessas 
alianças, a organização não gover-
namental executa ações e estimula o 
desenvolvimento de programas com 
enfoque na segurança alimentar e 
nutricional na rede pública de ensino. 
Durante a solenidade de entrega do 

Prêmio, a Ação Fome Zero assinou 
convênio com o Banco do Brasil, vi-
sando disponibilizar informações sobre 
o Projeto Gestão Eficiente da Merenda 
Escolar nas agências do banco.

Além de Antoninho Marmo Trevi-
san, discursaram na solenidade o pre-
sidente do Banco do Brasil, Antônio 
Francisco de Lima Neto, e o ministro 
do Desenvolvimento Social e Comba-
te à Fome, Patrus Ananias.

Exército de 
contabilistas

O presidente do Conselho Gestor 
da Ação Fome Zero, Antoninho Mar-
mo Trevisan, chamando a atenção 
para a sua formação em Contabilida-
de, iniciou discurso refletindo sobre 
os motivos que o levaram a assumir 
a ONG Ação Fome Zero. Após 
lembrar passagens da sua infância 
na escola de Ribeirão Bonito (SP), 
cidade onde nasceu, ele falou sobre 
a importância desse projeto, que visa 
atender a 36 milhões de crianças da 
rede pública de ensino.

Entre outros temas, Trevisan des-
tacou, em discurso, a parceria da Ação 
Fome Zero com o Conselho Federal 
de Contabilidade, assinada na presen-
ça do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, em 26 de agosto deste ano, du-
rante a realização do 18.º Congresso 
Brasileiro de Contabilidade (CBC). 
“Esta é uma parceria extremamente 
importante, porque hoje temos um 
contador em cada município brasi-
leiro apoiando a Ação Fome Zero”, 
afirmou. Ele também fez questão de 
frisar que há, no Brasil, um “exército” 
de 400 mil contabilistas, profissionais 
capazes de oferecer apoio técnico a 
todos os municípios envolvidos no 
Projeto Gestão Eficiente da Merenda 
Escolar. Conforme previsto no termo 
de parceria, os profissionais contábeis 
irão auxiliar na execução da tarefa 
de fiscalizar as contas do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) e fornecer parecer conclusivo 
nos municípios.

Por Maristela Girotto

Sérgio Alber to



A presidente do CFC, Maria Clara 
Cavalcante Bugarim, recebeu neste 
segundo semestre de 2008 importan-
tes homenagens as quais merecem 
destaque nesta edição do Jornal do 
CFC. Uma delas foi conferida pela 
Assembléia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte, no dia 7 de novembro. 
Proposto pelo deputado e líder do 
governo Antônio Jacome (PSB/RN), 
Maria Clara recebeu o título de Ci-
dadã Norte-Rio-Grandense. “É com 
muita alegria que esta Casa acolhe e 
recebe a mais nova filha e cidadã do 
nosso estado”, disse o deputado. Em 
seu discurso, a presidente do CFC fez 
um retrospecto da história potiguar, 
citando personalidades importantes 
que se projetaram nacionalmente. 
Clara lembrou também dos 60 anos de 
criação do CRCRN. “Saúdo os 4,2 mil 
contabilistas que trabalham no estado, 
além das 903 empresas regularizadas. 
Nós, profissionais da Contabilidade, 
que somos guardiões da riqueza, pre-
cisamos proteger a sociedade.”

Outro título importante con-
cedido à presidente do CFC foi 
durante a IX Jornada Piauiense de 
Contabilidade, realizada no dia 17 
de novembro, no Centro de Con-
venções de Teresina (PI). Maria 
Clara recebeu o título de Cidadã Te-
resinense da Câmara Municipal de 
Teresina, a comenda proposta pelo 
vereador José Ferreira de Sousa. 
Na oportunidade, Maria Clara fez 
uma breve explanação sobre o que 
é hoje o Sistema CFC/CRCs, como 
funciona e as parcerias firmadas 
por ele com vários segmentos da 
sociedade brasileira.

Medalha Mérito Contábil 
e Personalidade de 2007

 A Federação dos Contabilistas 
do Estado de São Paulo (Fecontesp) 
concedeu à presidente do CFC, Ma-
ria Clara Cavalcante Bugarim, o títu-
lo de Personalidade do Ano de 2007, 
momento em que a Federação come-
morou o seu 60.º aniversário. Maria 
Clara falou sobre as homenagens que 
vem recebendo, acreditando que três 
fatores contribuem, essencialmente, 
para isso: “o primeiro é a fase áurea 
que a classe contábil brasileira está 
vivenciando nesta década de abertura 
do novo milênio. Os outros dois fa-
tores, por sua vez, são: a efeméride 
do Jubileu de Diamante do CFC e a 
chegada da primeira mulher à Presi-
dência do CFC”. 

Durante a VIII Convenção de 
Contabilidade do Estado da Bahia, 
realizada de 27 a 29 de novembro de 
2008, Maria Clara Bugarim recebeu 
a Medalha Mérito Contábil Militino 
Rodriguez Martinez. A honraria se 
constitui na maior comenda contábil 
baiana e homenageia aqueles que se 
notabilizaram com relevantes servi-
ços prestados à Contabilidade bra-
sileira. “O nome Militino Martinez 
evoca um patrimônio moral da Bahia. 
Quando delegado da Receita Federal 
deste estado, soube conduzir-se como 
servidor público dos mais respeitá-
veis. Ter os caminhos profissionais 
iluminados por tão notável farol é 
uma benção”, declarou Maria Clara.

Destaque da carreira
Maria Clara Cavalcante Buga-

rim nasceu em União dos Palmares 

(AL), em 1963. É contadora, admi-
nistradora de empresas e advogada, 
Pós-Graduada em Auditoria e em 
Administração de Recursos Huma-
nos. É Mestre em Controladoria e 
Contabilidade pela Universidade de 
São Paulo (USP) e Doutoranda em 
Engenharia e Gestão do Conheci-
mento pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC).

Foi auditora-geral do Estado 
de Alagoas, diretora Financeira do 
Instituto de Previdência do Estado 
de Alagoas (Ipaseal), secretária de 
Assistência Social do Município de 
Santana do Mundaú (AL), presiden-
te da Associação dos Servidores do 
Ipaseal (Assipaseal), conselheira 
Fiscal do Banco do Estado de Ala-
goas, conselheira Fiscal da Algás, 
conselheira Fiscal da Sergasa, 
técnica de Controle Externo do 
Tribunal de Contas do Estado de 
Alagoas, empresária contábil, as-
sessora pedagógica e professora da 
Universidade de Fortaleza (Unifor), 
vice-presidente de Assuntos Institu-
cionais e de Alianças do Instituto da 
Cidadania Fiscal (ICF). 

Presidiu o Conselho Regio-
nal de Contabilidade de Alagoas 
(CRCAL/1998 - 2001), e a Fun-
dação Brasileira de Contabilidade 
(FBC/2002 - 2005) e é conselheira 
do Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC). No decorrer da sua tra-

jetória como profissional e lutadora 
pelos direitos e garantias da classe 
contábil, foi merecedora dos princi-
pais títulos: detentora da Comenda 
CRCPI - Medalha de Honra ao 
Mérito Contador Pedro Tobias Du-
arte; detentora da Comenda CRCRN 
(Medalha DRE – Demonstração de 
Resultados); detentora da Comenda 
CRCTO – Medalha de Mérito Con-
tábil Tocantinense, honraria máxima, 
Contador Ivan Carlos Gatti; detento-
ra da Comenda CRCSP – Medalha 
Professor Hilário Franco; detentora 
da Comenda CRCPA – Ordem Para-
ense do Mérito Contábil; detentora 
do Prêmio de Personalidade do Ano 
“Diana Cury” – Associação dos Con-
tabilistas de São Carlos/SP; detento-
ra do Título de Cidadã Honorária de 
Maceió (AL); detentora do Título 
de Cidadã Honorária de São Luís 
(MA); detentora do Título de Cidadã 
Honorária de Fortaleza (CE); deten-
tora do Título de Cidadã  Honorária 
do Estado da Paraíba; detentora da 
Comenda da Assembléia Legislativa 
de Goiás – Medalha do Mérito Le-
gislativo Pedro Ludovico Teixeira; 
detentora do Título Acadêmico de 
Imortal da Academia Brasileira de 
Ciências Econômicas, Políticas e 
Sociais (Cátedra n.º 194).

Por Fabrício Santos
Colaborou Rosangela Bekman
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Homenagens

Maria Clara recebe 
manifestações honrosas

Maria Clara recebe o título de Cidadã Norte-Rio-Grandense do deputado estadual Antônio Jacome (PSB/RN)

A presidente do CFC é homenageada com o título de Cidadã Teresinense
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As dez primeiras Normas Bra-
sileiras de Contabilidade Aplicadas 
ao Setor Público (NBCASPs), dispo-
níveis no campo Legislação do site 
do CFC (www.cfc.org.br), foram 
aprovadas na reunião Plenária do 
dia 21 de novembro. A construção 
do texto dessas normas contou com 
processo amplamente participativo, 
coordenado por um Grupo Assessor 
instituído pelo CFC em 2006. A 
partir daí, uma série de ações foi 
desenvolvida, incluindo-se audi-
ências públicas eletrônicas e semi-
nários regionais em vários estados 
para recebimento de sugestões dos 
contabilistas. 

A presidente do CFC, Maria 
Clara Cavalcante Bugarim, ao 
colocar em apreciação as dez 
primeiras NBCASPs, manifestou 
satisfação por ter contribuído para 
uma ação tão importante para os 
profissionais da Contabilidade Pú-
blica. A elaboração de tais Normas 

era uma das metas do 
mandato da presidente. 

A conselheira do CFC 
e coordenadora do Grupo 
Assessor, Verônica Sou-
to Maior, fez um breve 

relato aos conselheiros sobre o 
trabalho da Comissão, destacando 
o caráter democrático e a ampla 
mobilização do processo, que reu-
niu o CFC, a Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), os Tribunais de 
Contas Estaduais, as Instituições de 
Educação Superior (IES), algumas 
entidades paraestatais e muitos re-
presentantes dos governos federal, 
estaduais e municipais. “Foi um 
processo surpreendente do ponto de 
vista do envolvimento dos profis-
sionais contábeis do setor público”, 
afirmou a conselheira. 

O Grupo Assessor é formado 
por Verônica Souto Maior, Diana 
Vaz de Lima, Domingos Pou-
bel de Castro, Inaldo da Paixão 
Santos Araújo, Joaquim Osório 
Liberalquino Ferreira, João Eudes 
Bezerra Filho, José Francisco Ri-
beiro Filho, Lino Martins da Silva, 
Luiz Mário Vieira, Paulo Henrique 
Feijó da Silva e Sandra Maria de 
Carvalho Campos. 

Conjunto de Normas
Para servir aos contadores pú-

blicos e, inclusive, a outros profis-
sionais da área, o CFC publicou o 
seguinte conjunto de Normas Bra-
sileiras de Contabilidade Aplicadas 
ao Setor Público (NBC T 16): 

NBC T 16.1•	  - Conceituação, Ob-
jeto e Campo de Aplicação; 
NBC T 16.2•	  - Patrimônio e Siste-
mas Contábeis; 
NBC T 16.3•	  - Planejamento e 
seus Instrumentos sob o Enfoque 
Contábil; 
NBC T 16.4•	  - Transações no Setor 
Público; 
NBC T 16.5•	  - Registro Contábil; 
NBC T 16.6•	  - Demonstrações 
Contábeis; 
NBC T 16.7•	  - Consolidação das 
Demonstrações Contábeis; 
NBC T 16.8•	  - Controle Interno; 
NBC T 16.9•	  - Depreciação, 
Amortização e Exaustão; e 
NBC T 16.10•	  - Avaliação e Men-
suração de Ativos e Passivos em 
Entidades do Setor Público. 

Pronunciamentos
Após a aprovação das NBCASPs, 

a presidente Maria Clara colocou em 

apreciação e votação as resoluções 
do CFC que aprovam os pronun-
ciamentos emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC). Com a aprovação do Ple-
nário, entraram em vigência as 
seguintes resoluções: 

Resolução CFC n.º 1.138/08•	 . 
Aprova a NBC T 3.7 - Demons-
tração do Valor Adicionado. 
Resolução CFC n.º 1.139/08•	 . 
Aprova a NBC T 19.8 - Ativo 
Intangível. 
Resolução CFC n.º 1.140/08•	 . 
Aprova a NBC T 19.8 - IT 1 - 
Custo com Sítio para Internet 
(Website). 
Resolução CFC n.º 1.141/08•	 . 
Aprova a NBC T 10.2 - Operações 
de Arrendamento Mercantil. 
Resolução CFC n.º 1.142/08•	 . 
Aprova a NBC T 19.14 - Cus-
tos de Transação e Prêmios na 
Emissão de Títulos e Valores 
Mobiliários. 
Resolução CFC n.º 1.143/08•	 . 
Aprova a NBC T 19.4 - Subvenção 
e Assistência Governamentais. 

Por Maristela Girotto

Plenário do CFC aprova
primeiras NBCASPs

Notícias Contábeis

Mais informações:
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Acontece em 2009

IV ENCCCC 2009:
inscrições abertas

Garanta sua presença no VII Encontro 
Nacional da Mulher Contabilista

Coordenadores dos cursos de 
Ciências Contábeis – e também pro-
fessores, gestores e dirigentes peda-
gógicos das Instituições de Educação 
Superior (IES) – já podem se inscre-
ver para o VI Encontro Nacional de 
Coordenadores do Curso de Ciências 
Contábeis (ENCCCC), que irá ocor-
rer nos dias 12 e 13 de março de 2009, 
no auditório do Conselho Federal de 
Contabilidade, em Brasília (DF). 

Promovido pelo CFC e pela 
Fundação Brasileira de Contabi-
lidade (FBC), o Encontro vem se 
consolidando no calendário de 
eventos da classe como reunião de 
alto nível técnico. A finalidade do 
ENCCCC é promover a aproxima-
ção do CFC com as IES e discutir a 
formação dos futuros profissionais, 
considerando-se as diretrizes curri-
culares e as inovações introduzidas 
pela legislação.

Em 2006, foi realizado o primei-
ro Encontro, que reuniu cerca de 270 
participantes de todo o País, número 
que se ampliou no ano seguinte. A 
terceira edição, em agosto deste ano, 
ocorreu durante o 18.º Congresso 
Brasileiro de Contabilidade, em 
Gramado (RS). 

As inscrições, ao custo de R$ 
200,00, podem ser feitas no site do 
CFC, acessando-se o banner do 
evento (link http://www.cfc.org.br/
sisweb/evento_ecccc/entrada.asp). 
Outras informações podem ser ob-
tidas pelo telefone (61) 3314-9418, 
fax (61) 3314-9458 ou pelo e-mail 
institucional@cfc.org.br. 

Programação 
Os palestrantes e os painelistas es-

tão sendo definidos, mas todos os temas 
já estão estabelecidos. Confira abaixo a 
programação preliminar do evento:

Dia 12 de março: credenciamen-
to (8 horas); Solenidade de abertura 
(8h30); painel magno: O Papel dos 
Coordenadores de Curso em uma 
IES (9h); painel: Educação a Distân-
cia em Ciências Contábeis é Viável? 
(10h30); painel: Enade 2009 – Cur-
so de Ciências Contábeis (14h); 
palestra: A Importância da Pesquisa 
na Formação do Aluno de Ciências 
Contábeis (15h30); palestra: Uso de 
Novas Tecnologias no Processo de 
Aprendizagem à Luz da Gestão do 
Conhecimento (16h30).

Dia 13 de março: painel: Inserção 
de Contabilidade Internacional nas 
Grades Curriculares de Ciências Con-

tábeis: Principais Desafios e Cases de 
Sucesso (8h30); palestra: Estratégias 
de Comunicação: Eventos Acadêmicos 
(10h30); painel: Crédito de Carbono: 
Emissão, Comercialização e Tratamen-
to Contábil (11h30); Palestra: Ensino 
da Contabilidade Governamental/Pú-
blica: Mudanças (14h); palestra: Pre-
paração do Corpo Docente Diante do 
Novo Cenário: Sped e NF-Eletrônica 
(15h); palestra: Educação do Futuro e 
o Futuro da Educação (16h); palestra: 
O Papel do Ensino de Contabilidade 
Diante da Crise Mundial (17h); encer-
ramento (18h).

Por Maristela Girotto

Um dos grandes eventos pro-
gramados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade para os profissionais 
da área em 2009 será o VII Encontro 
Nacional da Mulher Contabilista 
(ENMC), que ocorrerá de 7 a 9 de 
maio, em Vitória (ES). Como o 
número de participantes é limitado, 
recomenda-se aos interessados que fa-
çam suas inscrições o quanto antes. 

O VII ENMC foi lançado durante 
o 18.º Congresso Brasileiro de Con-
tabilidade (CBC), realizado de 24 a 
28 de agosto de 2008, em Gramado 
(RS). Desde então, as inscrições per-
manecem abertas no site do evento 
www.encontromulher.com.br. 

Além de informações sobre pa-
cotes para o evento e outros temas, 

na página do Encontro na in-
ternet consta a programa-
ção, com a maioria dos 
palestrantes e painelistas 
– inclusive artistas de re-
nome nacional –, já con-
firmada. Autoridades polí-
ticas, como a ministra-chefe 
da Casa Civil, Dilma 
Rousseff, e a deputada 
federal Manuela Pinto 
Vieira D’ávila (PCdoB/
RS), entre outras, tam-
bém foram convidadas 
a participar.

Um dos destaques da progra-
mação será a apresentação da peça 
teatral “Não sou feliz, mas tenho 
marido”, pela atriz Zezé Polessa.

O VII Encontro Nacional da 
Mulher Contabilista tem como 
lema “A força da união: ação, 
conquista e vitória!”. O principal 

objetivo do evento é reunir os 
profissionais contábeis para 
debater importantes assuntos 
relacionados à área técnico-
contábil e à gestão empresarial. 

O universo feminino compõe o 
enfoque principal do Encontro, 

mas os homens contabilistas tam-
bém podem participar.

A última edição do Encontro 
Nacional da Mulher Conta-
bilista ocorreu em junho de 
2007, em Florianópolis (SC). 
Na ocasião, mais de dois mil 
profissionais reuniram-se 

para discutir temas relevantes para a 
classe contábil.

Por Maristela Girotto


